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TIPOS DE OTITE MÉDIA CRÔNICA E SEUS RESPECTIVOS QUADROS CLÍNICOS:
UMA REVISÃO

HISTENIO SIQUEIRA AFONSO BORGES; LUÍSA DE FARIA ROLLER; GIOVANNA
LADEIRA ERRICO; LAVÍNIA DE SOUZA TELES; RONES DIAS DA COSTA FILHO

Introdução: A Otite Média Crônica (OMC) foi definida como um estado inflamatório da
mucosa da orelha média que acomete desde a membrana timpânica até as cavidades
associadas à tuba auditiva com duração maior que 3 meses. Em termos de quadro clínico,
há a secreção mesmo com a membrana timpânica íntegra ou perfurada e pode ser
associado ao acometimento do ouvido médio ou mastóide. Por se tratar de um processo
mais importante que o quadro agudo, a Otite Média Crônica está relacionada a diversas
consequências anatômicas e funcionais. Objetivo: O presente trabalho tem por objetivo
diferenciar os tipos de Otite Média Crônica quanto ao quadro clínico. Metodologia: O
estudo foi desenvolvido a partir de uma revisão de literatura, por meio de pesquisas na
base de dados da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), por meio dos descritores: “Otite
Média  Crônica”  e  “Quadro  Clínico”.  Foram  encontrados  3  artigos  que  conferiram
relevância e atualidade para o estudo, publicados entre 2020 e 2023. Resultados: A
partir dos 3 artigos utilizados, foi visto que existem 4 tipos de Otite Média Crônica mais
comuns,  e  o  primeiro  se  trata  da  OMC  simples.  Nessa  patologia,  ocorre  otorreia
intermitente, com secreção de aspecto fluido ou de muco, sem odor, e hipoacusia de grau
variável. Além disso, raramente estão associados sintomas como otalgia e zumbido. Já na
OMC supurativa,  o  paciente  cursa  com otorreia  persistente,  de  coloração  amarelo-
esverdeada e odor fétido, associadas a otalgia. Nesse caso, pode evoluir com metaplasia
epidermoide da mucosa. Enquanto isso, a OMC silenciosa se trata de uma doença de
difícil  diagnostico, visto que pode cursar com sintomas, porém, ao exame, pode não
apresentar alterações. Por fim, a OMC colesteatomatosa possui o quadro clínico variável
de acordo com a localização e o tipo do colesteatoma, variando desde a assintomatologia
até a paralisia facial. Conclusão: Foi observado que as Otites Médias Crônicas possuem
quadro clínico distintos e podem variar de acordo com o grau de acometimento. É de
suma importância que a avaliação de um profissional qualificado seja feita para que haja
o diagnóstico correto da doença, tendo em vista suas formas assintomáticas.
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